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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 15 capítulos o volume 2 aborda, de forma categorizada, os trabalhos de 
pesquisas, revisões narrativas e ensaios teóricos que transitam nos vários caminhos da 
atuação em ciências biológicas e áreas correlatas. Neste volume você encontra textos 
sobre biologia celular e molecular, aquicultura e pesca, anatomia, fisiologia, microbiologia, 
fitoterapia e muito mais.

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais com olhares multidisciplinares para as 
ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa edição 
possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: Os tubarões martelo apresentam 
seis espécies que ocorrem no litoral brasileiro. 
O Sphyrna lewinii e o S. zygaena possuem 
distribuição cosmopolita encontrados em 
plataformas continentais. O fígado é o segundo 
maior órgão dos peixes e tem função de 
armazenamento, metabolização de lipídeos, 
reservas de glicogênio, utilizado como fontes 
de energia e auxilia na flutuação destes 
animais. O objetivo do trabalho foi descrever 
macroscopicamente o fígado dos tubarões 
S. lewinii e S. zygaena. Fez-se uma incisão 
longitudinal ventral, na linha alba, em cada 
tubarão, expondo o órgão. O procedimento foi 
fotodocumentado. O fígado de ambas espécies 
é alongado e pontiagudo, com variação de 
tamanho entre os lobos e apresenta vesícula 
biliar no lobo esquerdo. O S. lewinii apresentou 
23 cm de lóbulo esquerdo e 21,5 cm de lóbulo 
direito, coloração marrom avermelhado com 
aspecto brilhante e textura lisa. Além disso, a 
vesícula biliar apresentou-se com coloração 
esverdeada e aderida ao lóbulo esquerdo. O S. 
zygaena apresentou 22 cm de lóbulo esquerdo 
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e 20 cm de lóbulo direito, coloração amarelo claro, aspecto brilhante, textura lisa com 
manchas marrons avermelhado multifocais. Contudo, a vesícula biliar apresentou-se com 
coloração esverdeada clara e aderida ao lóbulo esquerdo. Aumentar a fluidez e neutralizar 
a redução de lipídeos, pode estar relacionado a ingestão de alimentos e a disponibilidade 
no meio, sendo escassa informações sobre o fígado do S. lewini e S. zygaena, tornando-se 
importante mais pesquisas e estudos para melhor compreensão e preservação destas duas 
espécies ameaçadas de extinção. O fígado do S. lewinii apresentou três lobos e coloração 
mais escura quando comparado com o do S. zygaena que apresentou 2 lobos e coloração 
amis clara. O lobo esquerdo das duas espécies é relativamente mais curto e a pigmentação 
varia entre as espécies. 
PALAVRAS-CHAVE: Flutuação, lobos, vesícula biliar, extinção, pesquisas.

MACROSCOPIC COMPARATIVE ANALYSIS OF HAMMER HEAD SHARK SPHYRNA 

LEWINII AND SPHYRNA ZYGAENA 

ABSTRACT: The Hammerhead sharks have six species that occur on the Brazilian coast. 
Sphyrna lewinii and S. zygaena have a cosmopolitan distribution found on continental shelves. 
The liver is the second largest organ of fish and has a function of storage, metabolism of 
lipids, glycogen reserves, used as energy sources and helps in the flotation of these animals. 
The objective of the work was to describe macroscopically the liver of sharks S. lewinii and S. 
zygaena. A longitudinal ventral incision was made, in the white line, in each shark, exposing 
the organ. The procedure was photodocumented. The liver of both species is elongated and 
pointed, varying in size between the lobes and has a gallbladder in the left lobe. S. lewinii 
had 23 cm of left lobe and 21.5 cm of right lobe, a red brown color with a shiny aspect and 
smooth texture. In addition, the gallbladder was greenish in color and adhered to the left lobe. 
S. zygaena presented 22 cm of left lobe and 20 cm of right lobe, light yellow in color, shiny 
appearance, smooth texture with reddish brown spots multifocal. However, the gallbladder 
presented a light greenish color and adhered to the left lobe. Increasing fluidity and neutralizing 
the reduction of lipids, may be related to food intake and availability in the environment, with 
little information about the liver of S. lewini and S. zygaena, making more research and studies 
important for better understanding and preservation of these two endangered species. The 
liver of S. lewinii has three lobes and a darker color when compared to that of S. zygaena, 
which has two lobes and a lighter amiss color. The left lobe of the two species is relatively 
shorter and pigmentation varies between species.
KEYWORDS: Flotation, lobes, gallbladder, extinction, research.

1 |  INTRODUÇÃO

Tubarões pertencem ao grupo dos Elasmobrânquios, classe Chondrichthyes, são 
predadores de topo. No Brasil, são conhecidas 84 espécies de tubarões (ROSA E GADIG, 
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2014). Contudo, distribuídos pelos mares e oceanos, são encontrados em águas tropicais, 
temperadas e frias apresentando hábitos pelágicos (GALLAGHER E KLIMLEY, 2018). 

Os tubarões são vulneráveis sofrendo ações em seu ambiente diante das degradações 
ambientais marinhas com o aumento da poluição, crescimento da pesca artesanal e 
industrial (COELHO et al., 2012). 

A família Sphyrnidae apresenta diferentes espécies de tubarão-martelo, e um dos 
gêneros, o Sphyrna, possui sete espécies, das quais seis ocorrem no litoral brasileiro: 
S. zygaena, S. tiburo, S. tudes, S. media, S. mokarran e S. lewini (BORNATOWSKI et 
al., 2014 ). 

O Sphyrna lewini possui distribuição cosmopolita, de regiões costeiras e semi-
oceânicas, sendo encontrado em águas temperadas e tropicais quentes, latitudes de 45ºN 
a 30ºS, é comum em toda a costa continental do Brasil (COMPAGNO, 1984; GALLAGHER 
E KLIMLEY, 2018). Apresenta a borda frontal da cabeça como um pequeno entalhe 
(COMPAGNO, 2001). As extensões laterais junto com a cabeça formam um conjunto de 
estrutura denominada cefalofólio (forma de uma erofólio), uma região grande, tendo como 
função de controlar a direção e ganhar agilidade para nadar. (VOOREN, 2005)

O Sphyrna zygaena possui a borda frontal da cabeça de forma lisa e não apresenta 
entalhe no meio, possui uma coloração cinza e seção transversal cilíndrica (CASTRO, 
1993). A espécie vive na região da plataforma continental e águas oceânicas. Prefere 
águas mais frias, medindo aproximadamente de 2 a 5 metros, possui distribuição mundial 
na costa oceânica entre as latitudes de 50ºN e 50ºS (COMPAGNO, 1984; STEEL, 1985; 
GADIG, 2001). No Atlântico Sudoeste sua distribuição é restrita à costa continental 
entre as latitudes de 22ºS e 36ºS, do Rio de Janeiro á Montevideo (COMPAGNO, 1984; 
GALLAGHER E KLIMLEY, 2018). 

Os elasmobrânquios possuem armazenamento e metabolização de lipídios 
no fígado e tem a capacidade de controlar a flutuação devido ao acumulo de lipídio 
(SARGENT, 1976 ; CRAIK, 1978 ; VAN VLEET et al., 1984 ). A maioria dos ácidos 
graxos são metabolizados pelo fígado e ocorre diminuição de produção em climas frios. 
Sendo ausentes de tecido adiposo, os lipídios são diretamente armazenados nas células 
hepáticas (BALLANTYNE, 1997). 

A função do fígado nos peixes está relacionada com a produção de eritrócitos no 
início do desenvolvimento embrionário e possui capacidade de lisar hemácias velhas 
removendo substâncias toxicas da corrente sanguínea. Além disso, no fígado é localizada 
a vesícula biliar, sendo esta responsável pela produção de bilirrubina e lise de gordura 
(KARDONG, 2011). Contudo, a estrutura e as funções do fígado estão correlacionadas 
com os sistemas digestório e circulatório (LIEM et al., 2013).

Diferente de muitos mamíferos, o fígado de tubarão sintetiza e utiliza a gordura 
para armazenamento e produção de energia, exibindo uma ampla classe de lipídeos que 
desempenham papéis no armazenamento e metabolismo lipídico hepático (DAVIDSON, 
2014).
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O fígado dos tubarões é altamente vascularizado, suprido com sangue arterial 
através da artéria hepática e veia porta hepática (KARDONG, 2011). 

Uma vez que o S. lewini e S. zygaena possuem extrema importância na economia 
mundial e pela escassa quantidade de dados, principalmente relativas ao fígado e 
características deste órgão, tona-se importante a necessidade de pesquisas sobre estas 
espécies. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Os animais foram obtidos através da pesca comercial de Guarujá, São Paulo. O 
material coletado foi dissecado, estudado e analisado no laboratório de Anatomia da 
Universidade de Guarulhos (UNG).

Os espécimes foram mantidos em formol a 10% e foi realizado a abertura dos tubarões 
para a análise macroscópica. Fez-se incisão na linha alba, localizada ventralmente nestes 
animais, utilizando um cabo de bisturi com lâmina e logo em seguida retirado o fígado 
dos animais para estudo. Após a remoção do fígado, ele foi fotodocumentado utilizando 
uma Câmera Nikon, medido com fita métrica e observado o formato, tamanho, coloração 
e aspecto do fígado de cada espécie.

3 |  RESULTADOS

O fígado das duas espécies apresentou três lóbulos, sendo, direito, medial e 
esquerdo, sendo um órgão alongado e pontiagudos, com variação de tamanho entre os 
lobos e apresentam a vesícula biliar no lobo medial. O órgão é aderido ao celoma, e 
correspondem aproximadamente 25% do tamanho corporal do animal. Próximo ao fígado 
está localizado, cranialmente o coração e numa localização anatômica mais mediana. O 
fígado envolve com os lobos direto e esquerdo o estomago ventrodorsalmente (Figura 1. 
A e B).
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Figura 1. Vista dorsal do fígado (A) Sphyrna lewinii e (B) Sphyrna zygaena demonstrando lobo 
esquerdo (LE), lobo direito (LD) e estomago (E).

O fígado do S. lewini apresentou 23 cm de lóbulo esquerdo e 21,5 cm de lóbulo 
direito, coloração marrom avermelhado com aspecto brilhante e textura lisa. A vesícula 
biliar (círculo vermelho) apresenta-se com coloração esverdeada e aderida ao lóbulo 
medial (Figura 2. A).

O S. zygaena apresentou o fígado com 20 cm de lóbulo esquerdo e 22 cm de lóbulo 
direito, coloração amarelo claro, aspecto brilhante, textura lisa com manchas marrons 
avermelhadas multifocais. A vesícula biliar (círculo vermelho) apresenta coloração 
esverdeada clara quase imperceptível e está aderida ao lóbulo esquerdo, sendo menor 
que o fígado do S. lewinii (Figura 2. B)
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Figura 2. Vista ventral do fígado de Sphyrna lewinii (A) e S. zygaena (B), demonstrando os lobos 
esquerdo (LE), lobo medial (LM) e lobo direito (LD) do S. lewinii e lobo esquerdo (LE) e lobo direito (LD) 

do S. zygaena. 

4 |  DISCUSSÃO

O fígado dos peixes é considerado como um órgão alvo para muitos parâmetros 
biológicos e ambientais que podem alterar a estrutura e o metabolismo do fígado, como 
alimentação, toxinas, parasitas e microrganismos (BRUSLÉ E ANADON, 1996).

A diferença na organização do fígado dos peixes se deve a complexidade da 
organização hepática que necessita de uma abordagem mais profunda, levando em conta 
a realização de os planos de cortes histológicos. Vale considerar também a localização, 
comportamento e alimentação que estes animais realizam em determinadas regiões e 
períodos do ano (COMPAGNO et al., 2005 ). 

O fígado do S. lewini, e o S. zygaena, apresentou tamanhos distintos provavelmente 
por possuírem uma vasta classe de lipídios armazenados e metabolizados no fígado 
(BALDRIDGE, 1970), evidenciando os estudos de Davidson et al., (2014), que independente 
da estação do ano, houve maior quantidade de lipídios no fígado do S. zygaena, onde 
analisou-se a diminuição de lipídeo na primavera para o outro no S. lewini, enquanto o S. 
zygaena mostrou-se inverso e houve um aumento que continuou no outono e no inverno.

No entanto, em tubarões de águas frias como o S. zygaena necessitam de um 
maior esforço de fluidez de lipídios para manterem flutuando (BALLANTYNE, 1997), isso 
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porque ocorre uma redução causada pelas baixas temperaturas e uma maior ingestão 
de alimentos. Já no período entre a primavera e verão há uma redução de ácido graxo 
no fígado à medida que a temperatura da água aumenta (DAVIDSON et al., 2014). Esse 
acúmulo de lipídeos ocorre devido os elasmobrânquios não possuírem tecido adiposo 
(BALLANTYNE, 1997).

O S. lewini obteve uma coloração vermelho amarronzada, com aspecto brilhante e 
textura lisa em seu fígado, onde notou-se neste estudo que tubarões martelo de águas 
mais quentes, o aspecto do fígado é mais grosseiro. O S. zygaena, apresentou coloração 
amarelo claro, aspecto brilhante, textura lisa e manchas marrons multifocais, relacionando 
com a afirmação de Davidson et al. (2014), sendo os tubarões martelo de águas mais 
frias, o aspecto do fígado é mais claro e liso, devido a seu esforço para flutuação.

Estas características podem estar também relacionadas devido os tubarões martelo, 
utilizarem ácidos graxos, armazenados nos fígados, como fontes de cetonas para o 
metabolismo energético de outros tecidos. Além de aumentar a fluidez e neutralizar a 
redução de lipídeos, pode estar relacionado a ingestão de alimentos e a disponibilidade 
no meio (DAVIDSON et al., 2014).

5 |  CONCLUSÃO

O fígado do S. lewinii apresentou três lobos e coloração mais escura quando 
comparado com o do S. zygaena que apresentou 2 lobos e coloração mais clara. O lobo 
esquerdo das duas espécies é relativamente mais curto e a pigmentação varia entre as 
espécies. 
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